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A pós o bom desempenho 
da economia no primei-
ro trimestre, o Instituto 
de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) revisou de 3,4% 
para 3,8% sua projeção de cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB) este ano. O número fica aci-
ma das previsões do mercado fi-
nanceiro, que estima 3,6%, mas 
abaixo do otimismo oficial. Na 
semana passada, integrantes do 
governo Lula projetaram uma ex-
pansão entre 4% e 4,5% na eco-
nomia. Pela primeira vez, o Ipea 
divulgou sua expectativa para 
2007 quanto ao desempenho do 
PIB. De acordo com os econo-
mistas do instituto, que é vincu-
lado ao Ministério do Planeja-
mento, no ano que vem o Brasil 
voltará a crescer 3,8% — o merca-
do projeta 3,7%. 

Na avaliação do Ipea, o cresci-
mento deste ano será fortemente  

ancorado nos investimentos. A 
formação bruta de capital fixo, 
que indica o nível de recursos 
aplicados na produção no país, 
deve crescer 7,8%, quando a pre-
visão anterior era de 5,8%. A taxa 
de investimentos deverá fechar o 
ano em 20,5% do PIB, subindo 
para 21,2% em 2007. Seria a pri-
meira vez que dois recordes são 
quebrados sucessivamente desde 
1996. Em 2005, subiu apenas 1,6%. 

"Os dados prenunciam um ano 
bom para o investimento", disse o 
coordenador do Grupo de Acom-
panhamento Conjuntural do Ipea, 
Fábio Giambiagi. Tal conjuntura é 
resultado da superação do trauma 
provocado pela crise política (que 
completou um ano); do processo 
de redução dos juros conduzido 
pelo Banco Central (BC); do bom 
desempenho da construção civil 
— que no primeiro trimestre cres-
ceu 7% —; e do aumento dos gas-
tos públicos em ano eleitoral. 

Apesar do crescimento econô-
mico, o Instituto não vê riscos in- 
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flacionários. Pelo segundo tri-
mestre consecutivo, revisou para 
baixo sua previsão para o índice 
de Preços ao Conáumidor Amplo 
(IPCA). A estimativa saiu dos 4,8% 

feitos em dezembro para 4,5% 
em março e 4,4% agora. A meta 
oficial do governo é de 4,5%. Com 
isso, o Ipea prevê que a taxa bási-
ca de juros (Selic) tenha espaço 

para caire termine o ano em 
14,2%, o que representaria a me-
nor taxa de juro real desde o lan-
çamento do Plano Real. 

Na avaliação do economista-
chefe da consultoria Austin Ra: 
ting, Alex Agostini, o Ipea apenas* 
alinhou sua projeção como res-
tante do mercado. "A economiá 
deve crescer 3,8% este ano. Não há 
porque elevar essa projeção, pois 
os primeiros indicadores do se-
gundo trimestre são fracos", afir- . 

ma  Agostini, referindo-se ao de-
Sempenho da indústria que, em 
abril, ficou estagnada em relação a 
março. "Esperávamos um aumenL 
to de 0,9% na produção, mas ele 
não veio. O crescimento da eco-
nomia não chegará a4% este ano." 

Pára Newton Rosa, economis .- . 
ta-chefe da Sulamérica Investi-
mentos, o PIB deve crescer 3,7% 
em 2006. "O primeiro trimestre 
foi muito bom, mas já vai haver 
uma desaceleração no segundo 
trimestre. Abril já mostrou uma 
certa acomodação na indústria,  

maio deve repetir esse cornporta-
mente'. Por isso; nosso cresci- 
mento está limitado •algo.entre 
3,5% e 4% em 2006", aposta; • 

Durante a apreSernaÇãO do 
boletim conjuntúral do trimestre, 
Fábio Giambiagi:do Ipea; jogou 
um balde de água fria no otimis-
mo oficial. Sem citaras projeções 
do governo, 7ele afinnou que cres-
cer acima de 4% este ano-parece 
difícil". Na-semana passada, os 
miniStrosTarso Genro (Relações 
Institucionais) e Guido Mantega 
(Fazenda) fizeram estimativas 
ácimá dos 4% para o desempe-
nho da econonna este ano.. 

Para o Ipea, tal projeção não 
será alcançada porque a econo-
mia deve perder fôlego ao longo 
do ano. Após crescer IA% de ja-
neiro a março, os prÓXiITILÕS tri-
mestres teriam eXpansão de 1;2%, 
1,1% e 0,9% no PIB. Para crescer 
mais seria necessário promover 
reformas estruturais e aumentar 
o rigor da política fiscal, com re 
dução nos gastos correntes. 


